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INTRODUÇÃO

As assembléias de peixes alimentam - se de uma ampla gama
de recursos que se estendem desde detrito, sementes e veg-
etais, até protozoas, crustáceos, insetos e outros peixes. A
maioria dos peixes tropicais não apresenta dietas especial-
izadas ou regimes alimentares espećıficos. Essa flexibilidade
encontrada na dieta dos peixes, associada com posśıveis
adaptações morfológicas relacionadas com a alimentação,
possibilita aos peixes explorarem diversos nichos e recursos
no ambiente em que vivem, sendo que essas diferenças são
essenciais para a manutenção da alta diversidade da ictio-
fauna.

Os trabalhos que investigaram a dieta de diferentes espécies
da subfamı́lia Tetragonopterinae, popularmente conhecidos
como lambaris, apresentam resultados que indicam certo
oportunismo destas espécies no que diz respeito à captura
de itens alimentares, (Vitule & Aranha, 2002; Wolff, 2006;
Abilhoa, 2007). A coexistência de espécies de lambaris, es-
treitamente relacionadas como as do gênero Astyanax, pro-
porciona grande oportunidade para se discutir importantes
questões ecológicas, relacionadas à competição e a partilha
de recursos. Esta última é descrita como a principal re-
sponsável pela segregação de peixes de água doce, sendo
considerada um dos principais fatores responsável pela co-
existência de espécies (FUGI, 1998).

OBJETIVOS

Diante do exposto acima, este trabalho teve por objetivo
fornecer informações sobre a estrutura trófica de espécies
pertencentes ao gênero Astyanax coletadas no Rio Corum-
batáı-Bacia Hidrográfica do Rio Iváı-Pitanga-PR.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Rio Corumbatáı localiza - se no munićıpio de Pitanga, no
noroeste do estado do Paraná (latitude 24º56’25” Sul e lon-
gitude 51º45’04” Oeste). Pertence à Bacia Hidrográfica do
Rio Iváı, que possui uma área de drenagem de 36.500 Km2
e um percurso total de 675 Km. É um dos afluentes do Rio
Iváı juntamente com o Rio Mourão pela margem esquerda
e o Rio Alonzo pela margem direita. Divide as cidades de
Pitanga e Manoel Ribas.

Coleta e Análise de Dados

As espécies de peixes foram obtidas através de amostragens
mensais no peŕıodo de março de 2006 a fevereiro de 2007.
Foram utilizadas redes de espera com malhas diversas e ar-
rastões, com uma rede de malha 5 mm entre nós opostos.
Em laboratório, os indiv́ıduos foram devidamente identifica-
dos, etiquetados, pesados (g.), medidos (cm.) e dissecados
para a remoção dos estômagos que serviram para as análises
de conteúdo estomacal.

Os itens também foram agrupados de acordo com a sua
origem e procedência. A dieta foi analisada pela quan-
tificação dos itens alimentares, através dos métodos de
ocorrência (Hynes, 1950) e volumétrico (Hyslop, 1980). O
ı́ndice alimentar (IAi) (Kawakami & Vazzoler, 1980), foi uti-
lizado para analisar a importância efetiva entre a presença
e o volume de cada item em especifico.

Para o cálculo da similaridade alimentar entre as espécies
nos diferentes pontos amostrais e entre as estações do ano,
foi utilizado o ı́ndice de similaridade de Morisita - Horn
(KREBS, 1998). Para determinar esse padrão de similar-
idade, a matriz de similaridade dos valores do IAi, foi re-
duzida através da analise da Cluster.

Em face da baixa capturabilidade de A. bockmanni, A. alti-
paranae os dados destas espécies foram agrupados e analisa-
dos sem considerar as diferentes estações do ano. Já para A.
sacabripinnis foi posśıvel agrupar os dados de acordo com as
estações secas e chuvosas do ano, com o intuito de verificar
posśıveis mudanças sazonais na alimentação. As estações
foram definidas como: Secas, correspondente ao Outono e
Inverno e Chuvosas, correspondente à Primavera e ao Verão.
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RESULTADOS

Foram analisados 63 estômagos de Astyanax spp., sendo 9
estômagos de A. bockmanni ; 7 estômagos de A. altiparanae
e 47 estômagos de A.scabripinnis.
Em A. bockmanni foram identificados 10 itens alimenta-
res. Os itens com maiores IAi foram restos de insetos
(41,54%), seguidos por sementes (27,95%). Pela análise
da freqüência de ocorrência, foi verificado que esta espécie
apresenta um amplo espectro alimentar, sendo sua dieta
constitúıda basicamente por vegetais autóctones (50% dos
estômagos) e insetos (60% dos estômagos). Os itens que
apresentaram maior volume foram sementes, com 32,22%,
seguido de restos de insetos, com 31,93%, e restos de vege-
tais autóctones, com 16,11%. Agrupando os itens conforme
sua origem, foi verificado um maior consumo de itens de
origem vegetal (49,21%). Quanto à procedência, observou
- se um maior consumo de itens alimentares de origem in-
certa, tais como restos de insetos, detritos e sedimentos,
refletindo 45,99% dos itens consumidos.
Em A. altiparanae forma identificados 7 itens alimentares.
O método de freqüência de ocorrência verificou que a di-
eta desta espécie constitui basicamente de insetos e vege-
tais, especialmente fragmentos de insetos (85, 71%) e de
vegetais autóctones (57,14%). Os itens que apresentaram
maior volume foram restos de vegetais autóctones, com
35,83%, seguido por restos de insetos, com 29,71% e se-
mentes, com 19,54%. Agrupando os itens conforme sua
origem, foi verificado um maior consumo de itens de origem
vegetal (66,77%). Quanto à procedência, observou - se um
consumo ligeiramente maior de itens alimentares de origem
autóctone, totalizando 36,09% dos itens consumidos.
Em A.scabripinnis foram identificados 14 itens alimenta-
res. O método de freqüência de ocorrência mostrou que
esta espécie apresenta uma dieta ońıvora, constitúıda prin-
cipalmente de restos de insetos (91,49%) e restos de vege-
tais autóctones (80,85%). Os itens que apresentaram maior
volume foram restos de insetos, com 39,25%, seguido por
vegetais autóctones, com 30,76% e sementes, com 17,17%.
Agrupando os itens conforme sua origem, foi verificado
um consumo ligeiramente maior de itens de origem vegetal
(50,08%). Quanto à procedência, observou - se um maior
consumo de itens alimentares de origem incerta totalizando
44,09% dos itens consumidos.
Embora os resultados encontrados indiquem uma tendência
a uma dieta ońıvora, estas espécies não podem ser classi-
ficadas em categorias tróficas exclusivas, já que, segundo
ABELHA et al., ., (2001), a dieta dos peixes pode ser
regulada por modificações espaciais e sazonais do habitat,
levando - se em conta que locais e peŕıodos distintos dispõem
de diferentes condições abióticas e de disponibilidade de al-
imento.
Neste trabalho, foi posśıvel observar que os itens de
procedência alóctone tiveram importância significativa na
dieta das espécies do gênero Astyanax estudadas, con-
tribuindo com 37,20% dos itens consumidos por A. bock-
manni, 30,94% para A. altiparanae e 24,31% para A.
scabripinnis. Essa grande quantidade de itens alóctones pre-
sente nas dietas das espécies estudadas é proveniente pre-
dominantemente das áreas ripárias. Essa vegetação apre-
senta - se como uma das principais fontes de recursos ali-

mentares alóctones para os peixes (ESTEVES & ARANHA,
1999), principalmente sementes e invertebrados terrestres.

A analise sazonal da dieta de A. scabripinnis, revelou
diferenças tanto na proporção quanto na diversidade dos
itens digeridos. A diversidade, contrário ao esperado, foi
maior durante as estações secas. A alimentação de A.
scabripinnis durante as estações secas e chuvosas mostrou -
se bastante semelhante para alguns itens, como restos de in-
setos, restos de vegetais alóctones e autóctones e Coleoptera,
sendo que os dois primeiros itens contribúıram de forma
mais expressiva para a dieta desta espécie. Sementes apre-
sentaram pequena contribuição nas estações secas (7,10%)
não sendo encontradas durante a estação chuvosa. Os itens
detrito, sedimento e folhas, assim como itens de menor con-
tribuição como Diptera e Ephemeroptera, não tiveram nen-
huma contribuição nas estações chuvosas. Trichoptera, por
outro lado, presente em alguns estômagos de indiv́ıduos
capturados nas estações chuvosas, não esteve presente nas
estações secas.

Agrupando - se os itens pela sua origem, observou - se um
maior consumo de itens de origem vegetal nas estações se-
cas (tendência à herbivoria) e de origem animal nas estações
chuvosas (tendência à carnivoria), sendo que nessas estações
não houve contribuição de itens de outras origens. Quanto à
procedência, observou - se uma maior contribuição de itens
de procedência incerta (detritos, sedimentos e, principal-
mente, restos de insetos) tanto para as estações secas quanto
para as chuvosas. Os valores dos itens de procedência
alóctone foram distintos entre as diferentes estações, sendo
maior nas estações secas (41,55%) e menor nas estações chu-
vosas (15,43%). Essa plasticidade alimentar pode estar rela-
cionada a diferentes fatores, como o grau de alteração da
vegetação ciliar e as caracteŕısticas f́ısicas do rio nas estações
estudadas.

O ı́ndice de similaridade de Morisita - Horn indicou maior
similaridade alimentar entre as dietas de A. altiparanae e
A. scabripinnis nas estações secas (94% de similaridade).
De acordo com a matriz de similaridade da dieta entre as
espécies e entre as estações secas e chuvosas para A. scabrip-
innis, foi posśıvel, através da analise de Cluster, estabele-
cer dois agrupamentos distintos. O primeiro foi caracter-
izado pelas espécies A. altipananae e A. scabripinnis(nas
estações secas e chuvosas).O segundo grupo foi composto
pela espécies A. bockmanni, que apresentou considerada dis-
similaridade com relação ao primeiro grupo.

CONCLUSÃO

A. altiparanae, assim como A. scabripinnis, apresentaram
uma dieta constitúıda principalmente de itens de origem
animal, especialmente restos de insetos, mas também teve
uma ingestão significativa de restos vegetais.

A análise sazonal da alimentação para A. scabripinnis ap-
resentou um maior consumo de itens de origem vegetal nas
estações secas e de origem animal nas estações chuvosas,
sendo que nessas estações não houve contribuição de itens
de outras origens (detritos e sedimentos).

O ı́ndice de similaridade de Morisita - Horn indicou maior
similaridade alimentar entre as dietas de A. altiparanae e
A. scabripinnis nas estações secas (94% de similaridade).
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Em todas as espécies, o consumo de itens de procedência
alóctone foi bastante significativo, ressaltando a im-
portância da vegetação ripária na alimentação destas e, con-
seqüentemente, na manutenção dos ecossistemas aquáticos.
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dade trófica em peixes de água doce. Acta Scientiarum,
v. 23, n. 2, p. 425 - 434, 2001.
Abilhoa, V. Aspectos da história natural de Astyanax
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